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  Elaborada por Fátima Falci – CRB/6-700


  Ofereço este pequeno livro às mulheres, e a minha irmã Socorro, que não está mais aqui.
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  CINDERELAS BRASILEIRAS


  A luta de uma mulher começa desde seu nascimento. Somos questionadas sobre a nossa força, capacidade, inteligência e habilidades. Em uma sociedade dominada pelo patriarcado, temos que provar nosso valor, trabalho e direitos, a cada geração. Ao longo da história da humanidade enfrentamos críticas, censura, violência e o medo. Somos caladas, todas as vezes em que uma mulher é assassinada no Brasil.


  No dia a dia, encontramos pelas ruas mulheres de diferentes gerações, cruzando umas pelas outras, com suas histórias, alegrias, conquistas e dores. Maria das Mercês Bonfim Ambrosio escolheu ingredientes de várias histórias para rechear a sua. Sororidade, amor, compaixão, empatia, respeito, admiração, coragem, determinação e fé são algumas das características que constroem cada crônica de seu livro: “O Bolo de Cinderela: tais mulheres, quais sabores”. Uma obra rica de sentimentos e momentos particulares e que, ao mesmo tempo, proporciona ao leitor um olhar crítico à construção da mulher e do feminino.


  Suas crônicas carregam traços das histórias de mulheres que desafiaram seu tempo, geração, opiniões – e decidiram seguir em frente. Seguir seus sonhos, com coração e ousadia. A leveza da escrita, o ritmo da leitura e o fio condutor de cada crônica lembram a singeleza do escritor Luís Fernando Veríssimo, grande autor de crônicas do cotidiano, que traça mensagens para o leitor, de forma crítica e humorada.


  Um convite para todas as mulheres, não apenas as homenageadas nesta obra, mas todas aquelas que, mesmo sem saber, compartilham da sororidade e orgulho em ser mulher.


  A força e o gosto pela vida estão presentes neste livro, que revela a geração de uma mulher que, muitas vezes, foi calada pelo machismo, ou viu as gerações de sua mãe, avó e tias serem julgadas e questionadas por sua “ousadia”. Uma filha, mãe, irmã, avó e mulher que partilha pensamentos e memórias para diferentes idades. É importante destacar também o modo como a figura masculina foi composta neste livro. Mercês demonstrou um dos ingredientes do feminismo: a luta pela igualdade, mas, principalmente, o desejo de reforçar o quanto os homens são importantes nesta luta e na vida de cada mulher. Pais, avós, irmãos, amigos e amores, que deixam sua contribuição na construção do feminino. Somos Cinderelas desconstruídas, neste Brasil tomado pela madrasta violência.


  Rúbia Costa


  Jornalista e pós-graduada


  em Marketing Digital e Mídias Sociais
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  Outro dia, na televisão, ouvi uma notícia de que alguns cientistas responsáveis por pesquisas avançadas em genética “descobriram” o que eu já tinha sacado intuitivamente, desde que me lembro de ter pensamento independente: a mulher é que é a matriz do gênero humano, ao contrário do que parece ensinar a tradição desde a história de Adão e Eva. Pois não ensina essa tradição que foi a mulher feita “a partir de uma costela de Adão”? Será?


  O mito de Adão, pai da humanidade, não fala da mulher como sustentáculo dos filhos que gera, portanto dessa humanidade. Para nós ocidentais não chegou tão claramente o mito da Mãe, que expressa a pujança da vida; não apenas a reprodução, mas a sexualidade, a alegria. Trata-se da sabedoria daquela que ajuda sua família, seu clã, seu povo, a viver e compreender as dificuldades do aprendizado da vida, e sua relação com a morte. E aí, o Divino mais claramente expresso: não uma mulher, e sim a Mulher, a matriz da vida humana.


  “Gaia, na mitologia clássica, personificava a origem do mundo, o triunfo e ordenamento do cosmos frente ao caos (ainda que sua fertilidade parecesse “caótica” devido a sua força primitiva).”


  https://movimentoculturalgaia.wordpress.com/2009/09/09/o-mito-de-gaia. Acesso em 02/01/2017.
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